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PALAVRA DO ACADÊMICO
Particular Noção do Direito

Francisco Rodrigo dos Santos

jranciscorsantos@jornalaw.com.br
Desde os primórdios de nos­

sas culturas temos diversos exemplos
de nossos pensamentos e atitudes
concernentes com nossas realidades
absurdas, deploráveis, cruéis, desu­
manas e terríveis, sejam elas através
da. história escrita ou da falada, que
nos levam a crer que em todos os

povos e civilizações tem-se impreg­
nada a noção do Direito, talvez não a

noção da Teoria Pura do Direito ma­

nifestada por Hans Kelsen, mas sim
a noção de seres humanos comuns,

cuja, para alguns, não se pareça com
o que conhecemos ou estamos acos­

tumados, mas, ela está lá.
Com toda positividade do

Estado Brasileiro diante do conheci­
mento dentro do Direito, não conse­

guimos estipular ou definir com clara

exatidão a verdadeira relação entre
o sujeito e as formas de aplicação do
conhecimento dentro dos diversos
ramos do Direito. Nos baseamos nos

fatos históricos relatados por estu­
diosos com uma determinada visão
da história, que nos conferi sua defi­
nição conceitual de um determinado
fato histórico, não nos revelando por
vezes, suas mais intimas intenções e

objetivos na busca real de nos envol­
ver em aplicações subjetivas dos fatos
ocorridos. Portanto, nossa noção do
Direito entra em choque direto com

o que conhecemos em termos do
conhecimento humano, já que, cada
um, além de relatar o mesmo fato ou

acontecimento de forma diferente do
.

outro, julga de forma diversa de seu

semelhante e isso é pratica comum,

corriqueira e habitual entre nós ani­
mais pensantes e imperfeitos, cuja
ainda não sei qual conceito seguir
ou qual conceito devo formar a par­
tir da essencial questão do bem e do
mal, já que para Jean-Jacques Rous­
seau todos os homens nascem bons,

A Copa' do Mundo 2014

começou em meio a vaias, de-'
cepções, suspeitas de favoreci­
'mentos, etc.' O que poderia ser

um lindo espetáculo está se tor­
nando um verdadeiro pesadelo
para os governantes.

Como católico e como

Brasileiro sou contra as ofensas
pessoais as autoridades cons­
tituídas. Entretanto reconheço
que o Brasil já está farto de tan-

.ta corrupção e o Gigante está
começando a acordar de seu

sono em berço esplendido.
VIVA O BRASIL!

e esta natureza pura acaba por vir a

ser corrompida pela sociedade que
a distorce e vicia, por outro viés de
pensamento Thomas Hobbes afirma­
va que o homem é mau por natureza
e é a sociedade que cura tal maldade
impregnada em seu ser, através da
delegação de poderes a uma figura
que possa controlar e reconduzir o

comportamento humano rumo ao

caminho certo, o Estado.
E, temos como verdade o

que vários sujeitos decidir�m como

noção da verdade, não. cabendo em

muitos momentos discussão no for­
mato da aplicação das normas, obs�'
tante que essa discussão é realizada
apenas nas esferas superiores do
Poder Judiciário, esferas estas que
são nomeadas pelo Chefe do Poder
Executivo, que dentro do modelo de­
mocrático adotado em nossa pátria
detém, tal prerrogativa, devidamente
legalizada na Constituição Federal
de 1988. Exaustivas discussões an­

tecederam a promulgação desta Lei
Mãe que obteve contribuição inter-

Mauro Demarchi

disciplinar para sua elaboração e

organização, contando com estudos
-'intensos também dos estudiosos. da
sociologia e antropologia. Faço uso

aqui de estudos da antropologia que
se encaixam nos parâmetros aborda­
dos no tocante da responsabilidade
de cada membro da sociedade em

construir sua própria história e a de
nosso país, já que, a definição de An­

tropologia não esta totalmente clara
em minha concepção, uso o que dis­
se Lévis Strauss "pode-se dizer que
há sempre duas manéiras de tentar
uma definição da antropologia : por
compreensão ou por extensão': Con­
tinua na Edição 04 - Junho 2014

Francisco Rodrigo dos Santos-é mem­

bro da ALB Capital das Nascentes e

Adacêmido de Direito da Unidavi.

NOSSA
CAPA:

Nesta edição
homenageamos nos­

sas crianças que se

vestem em clima de
Copa do Mundo.

���
��IP�@�)14\ffi

í (;ltl) .�276-140Ó

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEUS HABITA NO
LADO DE DENTRO

no Novo Testamento. os evangelistas
Sér io de Melo poderr;t u�ar a image� do Çordei_ro�

h @' l br para significar o Messias, Joao Batis-
sergm o 'Jorna aw.com.

ta aponta para o Messias chamando-
Entre os Símbolos litúrgicos -O de "Cordeiro de Deus que tira os

da Eucaristia temos a figura do Cor- pecados do mundo" 00 1,29) não
deiro. Em todas as missas cantamos mais o que liberta um povo, poupan­
"Cordeiro se Deus que tirais o peca- do os primogênitos e fazendo desta
do do mundo, tende piedade de nós': forma, Jesus Cristo que liberta toda

O Cordeiro é um símbolo humanidade por sua pregação, por
cheio de significado, se considerar- seu sacrifício de obediência na Cruz.
mos a luz da Sagrada Escritura. Já Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ce- .

Abraão, quando foi poupado o seu lebremos pois a festa com pães sem

filho Isaac ofereceu em seu lugar um fermento: na pureza e na verdade"
cordeiro para exprimir sua atitude (1 Coríntios 5.68). Tanto no Antigo
diante de Deus. Na ceia do Egito eles quanto no Novo Testamento, Jesus
aspergiram com sangue de um cor- é apresentado como "O Cordeiro de
deiro as vistas das casas, de tal modo Deus': Sete séculos antes de Cristo,
que o Anjo exterminador, vendo o o profeta Isaias predisse que o mes­

sangue, poupou os primogenitos dos sias .seria levado à morte"sem abrir a

israelitas. E cada ano celebrando a boca, como um cordeiro ao matadou­
Páscoa, as famílias dos hebreus co- ro" (Isaias, 93,7). Iesus é o verdadeiro
miam o cordeiro pascal em come- Cordeiro Pascal, pelo seu Sangue fo­
moração a Libertação do Egito. Entre mos salvos. Jesus é o nosso libertador.
os povos nômades, um cordeiro era Dele nos aproximamos com alegria,
oferecido aos deuses como primícias por isso o presidente da celebração
dos rebanhos. eucarística nos convida para a comu-

Sinal de Vida. nhão 'dizendo "Felizes os convidados
No Antigo Testamento o para a ceia do Senhor: Eis o Cordeiro

cordeiro tornou-se um símbolo de de Deus que tira os pecados do Mun­
libertação e de vida de um povo. Já do".

Pastor Sérgio Gessner

sergio.gessner@jornalaw.com.br
"Tu, Senhor, és o nosso Pai, e desde
a antiguidade te chamamos de nosso

redentor:' Isaías 63.16,

No final de semana 24 e 25 de
maio tivemos o Quarto Encontro de
Veículos Antigos em Alfredo Wagner.
Modelos, e motores de várias épocas
desfilaram e foram expostos �(} Rar­
que municipal.. Isso me fezlembrar
da reflexão do autor Max Lueado so­

bre Isaias.63.16, que segue:
"Deus não se contenta em

limpar você; ele habita em você. Deus

deposita em você c� sua força, que
atua poderosamente" (CI1.29).

'

Ele não faz com você aquilo
que meu pai fez comigo e com meu

irmão. Nosso carro na época do ensi­
no médio era uma perua Rambler ano

1965. Aquela lata velha tinha pouco
glamour, três marchas, câmbio na

coluna de direção, assentos inteiriços
cobertos de plástico, sem ar-condicio­
nado.

Ah, sim, o motor? Nosso cor­

tador de grama era mais potente. A
maior velocidade do carro, na desci- .

da e com vento a favor, era de oitenta

quilômetros por hora. Até hoje estou
convencido de que, meu pai (um me­

cânico treinado) procurou pelo carro

mais lento possível e o comprou para
nós.

'

Quando reclamávamos da

aparência deplorável, ele simplesmen­
te sorria e dizia: "Consertem': Fizemos
o melhor que podíamos. Limpávamos
o carpete, borrifávamos perfume nos

bancos, até colocamos um adesivo
CQm aquele símbolo de paz hippie na .

janela de trás e penduramos dados de
isopor no retrovisor interno. Tiramos
as çalotas e pintamos as rodas de preto
com uma lata de �pray. O carro ficou

.

com uma aparência melhor, cheirava
-

melhor, mas andava do mesmo modo.
Ainda era uma lata velha - uma lata
velha limpa, é verdade. - mas, ainda
uma lata velha.

Não pense nem por um se­

gundo que Deus faz isso com você.
Lavar o exterior não é suficiente para

.

Ele. Ele coloca força no interior. Me­
lhor dizendo, Ele coloca a si mesmo

.

do lado de dentro de você. Ele muda a

tua-vida, Ele dá novo ânimo; lhe aju­
da nas dificuldades e depressões:' E o

equivalente a dizer: DEUS COLOCA
UM NOVO MOTOR DENTRO DE
VOCÊ. Porque ele é pai e desde a an­

tiguidade quer nos redimir e restau­
rar. Busque-o,de todo o coração.
Oração: Senhor Jesus, tu não apenas
limpas o nosso exterior; tu nos trans­

formas por dentro. Não podemos nos

tornar dignos ou maravilhosos, mas

tu podes'fazê-lo. Tu entras em nos­

sa vida através do teu Espírito San­
to. Tu habitas dentro de nós' aqui de
modo que possamos habitar contigo
para sempre.
Adaptado. P. Sérgio Gessner

ATUALIZARA
PALAVRA

É bom i gente ter o desejo
e a sabedoria de sempre querer ler
e meditar os Evangelhos à partir da
nossa experiência de vida e da vivên­
cia daquilo que está ao nosso redor.
À realidade própria .do tempo recriar
o nosso Evangelho, o mesmo e único
de Jesus Cristo segundo o cristão do
tempo presente..

Trazer e experimentar o

Evangelho...hoje! .

A obra de Deus é sempre
"hoje': um hoje para cada homem e

mulheL �

O Pai em Jesus Cristo é sem­

pre uma presença permanente na his­
tória. Sempre atualiza no tempo. Esse .

é o mesmo modo de ser do Reino de
Deus.

Esse "hoje" não é apenas um

espaço de tempo, é sim, uma experi­
ência íntima assumida em cada um

que define o nosso tipo de existência.
Claro que é o hoje de p�ssoas· ..

com cabeça e atitudes novas segundo
o pensamento de Deus.

A nossa tarefa é a realização
do projeto de Deus hoje. A prática

Pe. Augustinho Kunen

ptlflre.augustinho@jornalaw.com.br
da Palavra vinda dos Evangelhos é a

nossa libertação diária.Cremos numa

libertação onde o homem e a mulher
ainda não estejam libertados das es­

truturas que oprimem.
Só quem se deixa transformar

pela Palavra Viva -dos Evangelhos...

consegue força para transformar.
.

Um abraço do Pároco Pe. Au-
gustínho Kunen da Paroquia Bom [e­
s�s - Alfredo Wagner

J;J @imobmoresto'

.:I: Curta nesse página no facebook:
a1J W'MV.facebook.com!imobmoresco

..

PLANTÃO NO LOCAL, DE SEXTA A DOMINGO
..

DAS 9 As l6H30, TAMBÉM PELO FONE 489820 1030

;iHiJ

�GIIIIiD8.

=:-= www.imobiliariamoresco.com.br
Rua Humberto Mattiolli, 78

Brusque-SC .473351 1500
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o Sentido e o Valor: do Tradicionalismo

Izabel Cristina Andersen Kretzer
tradicionalistno@jornalaw.com.br'·

Caros Leitores,
Após breve tempo sem as­

sinar a coluna Tradicionalismo,
estamos de volta com o objetivo
de levar a vocês um,pouco desta
cultura que tem crescido signifi­
cativamente em nosso município,
Região e até mesmo em nosso Es­
tado.

Ligada ao Tradicionalis­
mo, temos em nosso município

sa cidade. Flávio Guilherme dos cidade vizinha de Rancho Quei­
Santos consagrou-se campeão na mado. Após 36 voltas sem erros,

categoria de Guri. Na dupla oficial conquistou o título de campeão. Já
do rodeio, que premiava os vence- na modalidade Crioulaço, as duas
dores com 1 Automóvel OKM, das duplas referenciadas acima, ga­
mais de 300 duplas inscritas, após rantiram passaporte para a grende
muitas voltas de laço, ficaram entre final Nacional do Crioulaço que
as 10 melhores duplas do rodeio, ocorre em Esteio-Rê.
as duas duplas de nossa cidade, De rodeio em rodeio, da
Gracílio Montibeller e Flavio Gui - Serra ao Litoral, Alto Vale e demais
lherme Santos e a dupla Henrique regiões, nossos inúmeros laçado­
Andersen Kietzer e Thiago Fuck. res vão se destacando. Estaremos
Nossos competidores estavam em divulgando nesta coluna os'feitos
uma das finais mais árduas de ro- realizados por cada um deles. Ain­
deios, com arquibancas lotada, da divulgando cavalgadas e' outros
os melhores narradores botando eventos tradicionalistas.

- emoção a cada armada e chaman - Izabel Cristina Andersen Kretzer

_.�;:;::��:.foram em Ro::ia a AP�recida rezar a:��é:lda Mãe de todos os brasileiros, Nossa Senhora. Na foto
Dona Maria com as filhas Lena, Tereza e Dolores .

várias vertentes:

Cavalgadas em diversas
comunidades, já fazendo parte do
calendário municipal de eventos;
Cavalgada, "Díacavalo ao Pingui­
rito" este ano em .sua 16° edição
alcançando grande sucesso na re­

alização; Dois. CTGs renomados,.
"São Jorge" e "Independentes do
Barracão"; Comitivas; Associa­

ções; Centros de' Treinamento e

Doma, Campeonato Municipal de
Laço Comprido, Cabanhas, entre
outros.

Vale salientar que com 'os
CTGs e a realização do Campena­
to Municipal de Laço, o nível dos
nossos laçadores tem crescido visi -

.

•ataDaS Parallilléas - alarmes Comerciais B RBSldlDClllS
Papilas I pgPl8lm EI8tP6nIJOS - lU. DOI' Asslnalura
ClPUlto fac Id dI 'lU -, CRU ... ClDtral TellllolC8 - PAI.

(48)3276 • 1408
•

R: Cíaudlno i':Úmot !Jfllacto do c!.'!égHJl I Centro f Alfredo Wagner I se

velmente. Os competidores tem se
dedicado cada dia mais, treinando
diariamente em vaca parada (vaca
de madeira), vaca mecânica (ré­
plica de um animal puxado por
uma moto) e gado.' Pois como em

qualquer esporte, o sucesso vem

depois da dedicação. Devido a isto
tudo, citamos algumas conquistas
recentes:

. - No Rodeio dos CTG os

Praianos, realizado nos dias 30/04
a 04/05 na cidade de São José, con­

siderado um dos maiores do Bra­
sil, conhecido entre os conhecedo­
res dos rodeios como ''A liga dos
campeões do Laço': participaram
4 laçadores e 2 prendas de nos-

dó o nome de Alfredo Wagner,
divulgando eventos, CTG's, Ca­
banhas, Comércios, promovendo
nosso município. Estes meninos

podem se considerar grandes laça­
dores, e nós Alfredenses aplaudi­
mos a cada um deles. Parabéns.

- Nos dias 17 e 18 de maio,
os mesmos competidores estive­
ram na serra Catarinense, na Cida­
de de Lages-SC, onde ocorreu um

grande evento do Cavalo Crioulo.
Destaque para Gracílio Monti­
beller que participou da laçada
dos cavalos adquiridos no Leilão
Crioulos da Serra, montando ani­
mal de propriedade do Sr. Aldo
Schutz, grande tradicionalista da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Onde nascem grandes rios e grandes amizades"
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PLACAS QUE FAZEM RIR...

SINDICATO DO PRODUTOR RURAL

Camilo Cechetto Andersen

camilo.andersen@jornalaw.com.br

Pedro 'Menezes

sindicatoprodutor@jornalaw.com.br

Viagem representando os Produtores de Cebola de Alfredo

Wagner em Brasilia DF.

No dia 13 de maio de 2014, em Brasilia DF, no Seminário da Cebo­
la SENACE ( seminário nacional da cebolal.Toí eleita a nova diretoria da
ANACE (Associação Nacional dos Cebolericultores) para o mandato de
três anos, onde fui nomeado pela ANACE para representar os Cebolericul­
tores do Est�do de Santa Catarina por um mandato de três anos.

o Seminário
Nacional da Cebola,
SENACE é um evento

de nível nacional que
reúne produtores e pre­
feitos das cidades que
produzem a Cebola.
Neste evento são divul-

gados novos produtos,
avanços tecnológicos, controle de

pragas, maquinários etc.

Alfredo Wagner deveria sediar o

evento este ano, mas faltou vonta­

de política que permitisse a reali­

zação deste grande encontro. 2015

será a vez de ltuporanga sediar o

Seminário, visto que o Prefeito
Arno soube aproveitar o momento

e, com ajuda de políticos da região
conseguiram o objetivo de trazer .

este evendo para a Capital da Ce­
bola

r

r
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PILATES NA GRAVIDEZ
Cristiane Arruda
pilates@jornalaw.com.br

As mudanças que ocorrem

na gestação não" são apenas hor­
monais e emocionais, são também
posturais. À medida que avança as

alterações em músculos, articu­

lações e coluna vertebral também
progridem.

O método Pilates é 'um

programa de exercícios que pode
trazer conforto à gravidez e ao

parto, com foco na estabilidade da
musculatura postural e do assoa­

lho pélvico e no fortalecimento e

alongamento suave dos músculos.
Melhora' a

. concentração, a força
postural, o equilíbrio, a coordena­
ção e a qualidade dos movimentos,'
sem sobrecarregar as articulações.
Consequentemente auxiliará a

prevenir as dores lombares, om �

bros caídos e tensão no pescoço.
Além. do estrogênio e da

progesterona, outro hormônio,
chamado relaxina também se ele­
va. A relaxina proporciona maior
mobilidade aos ligamentos, .per­
.mitindo a estabilidade das articu­

lações. As articulações que conec­

tam os ossos da pelve tornam-se
mais frouxas-e alongadas, prepa­
rando-se para o parto. Contudo, a

estabilidade articular é reduzida. O
método Pilates incentiva o contro­
le muscular postural, que compen­
sa os ligamentos enfraquecidos,
ajudando a evitar os problemas
comuns nas articulações e a tensão
lombar. As técnicas de respiração .

trabalhadas no Pilates também
ajudam a relaxar e respirar com

mais eficiência, induzindo a calma
e reduzindo de forma eficaz os ní­
veis do cortisol, que é o hormônio
do estresse.

A frequência cardíaca da
grávida não é elevada pelos exer­

cícios específicos de Pilates.: dire­
cionados para gestantes. Os movi­
mentos do método Pilates ajudam
a melhorar a circulação, principal­
mente nos membros inferiores e

reduzem a tensão na parte superior' te a umà rede. Ao redor da uretra,
das "costas" e nos ombros, ocasio- da vagina e do ânus, existe um

nados pelo aumento das mamas. músculo em formá de "8" chama­
No método Pilates, o equilíbrio do pubo coccígeo. Fortalecer este
do tronco é fornecido pelos mús- músculo é fundamental para. pre­
culos abdominais, principalmente venir possíveis problemas nos m­
o transverso do abdômen, o qual .

testinos e bexiga.
emerge da pelve e se infiltra na Exercícios de MMSS e

caixa torácica e no diafragma, en- MMII são realizados com objetivo
volvendo .

o tórax como uina cinta de fortalecer braços, dando boas
larga. Um músculo transverso for- condições á futura mamãe de car­

talecido evitará que a pelve se des- regar seu filho no colo. As pernas
loque muito para frente, causando também são trabalhadas, a fim de
desconforto na região lombar in- seevitar dores articulares que pos­
ferior durante os estágios finais da sam vir em função do sobrepeso,
gravidez. Este também é o princi-- que acomete a mulher durante
pal músculo usado durante. o tra- esse período.
balho de parto normal. O pilates auxiliará a ges-

Outro grupo de músculos tante pós- parto, facilitando o re­

importantes durante a gestação, torno mais rápido do abdômen, e

que é trabalhado diminuindo a flacidez característi­

pelo método Pilates, ca deste período.
são os do assoalho Há tempos atrás, a gravidez
pélvico. Esses agem era considerada como sendo o pe­
corno uma espécie ríodo em que � mulher precisava
de rede, passando ter certos cuidados hoje conside­
do osso púbico na. ramos fora de propósito. Mulheres
frente da pelve para em período gestacional recebiam
o cóccix nas costas e orientações quanto a permanecer
saindo emcada lado em repouso, evitar esforços físicos,
do ísquio (ossos de - e alimentar desejos extravagantes,
sentar). A uretra, a além de liberdade para abusar de

vagina e o ânus se- alimentos poucos saudáveis, gor­
param esta faixa de durosos e doces. Hojê o objetivo é
músculo semelhan - ter uma gravidez saudável!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[]Uniforme
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oquediferenciaumapessoa normal de um aluno na rua,

nadamaisédoqueouniforme. Ele esteve presente em toda

ahistóriadaE.E.B.SilvaJardim. Os primeiros uniformes eram

constituídosdesaiaazul marinho de pregas para as meninas

ecalçasdetergaldamesma cor para os meninos. Ambos usa­

vamcamisabrancacom o símbolo da escola bordado no bol­

so.De'lá'atéaqui,houveram várias mudanças-as meninas

passaramausarcalça,que ganhou três listras brancas na la­

teral.Ascamisaseventualmente cederem lugar às camisetas.

Nossouniformejáfoiaté mesmo bordô e depois voltou a ser

azulmarinho.Oazulmarinho se tornou azul anil, e as três

listrassetornaramumafaixa azul-clara, que depois virou uma

únicalistrabranca.Derepente,todos

estavam vestidos de verde-primeiro o

maisclaro,depoisomais escuro. Mas o tradicional azul vol­

tou-eéouniformerequisitado atualmente e é o uniforme

queosdisferedosoutros alunos e faz com que sejamos-reco­
nhecidocomoalunosdo Silva Jardim,

DIRETORES
1954a1956:Sr.José Dell An­
tonia1957a
1960:Maria Inês Ram­

pinelli
1961:JoséDellAntônia e a

Maria'InêsRampinelli
1962:JoséDellAntônia
1963a1969:Cléia Wagner
1969iAdelinaLuckmann
1970a1972:Tiago de Souza
1973a1987:Isolde Decher .1

1988:NazarenoDias
1989a1990:Alaíde kalck­
mann1991
a1994:Cássía Regina
SeboldMay1995:
ZitaRodeda Silva
1995a1998:Maria Hass de
Sena
1999a2000:Tânia Maria Sil­
vestre2001
a2002:IzabeI Cristina
IsraeldeMelo2003a
2011:Eliziane Werlich
Schmitz
2012:ZoreneBoll
2013a2014:Maria
Mazzine
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Primeiro Ano Inovador 2014,
acompanhados pela professora Carol
Pereira - responsáveis pela criação

dessa edição
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Ierceiran 1986

Fanfarra 2011

F(JroG�FIAS:
ARQUIVO HI>TÓRICO l>A EE8 51LVA JARDIH

IS87: Colégio Estadual Silva Jardim.

2000: Escola de EducaçãiJ Básica Silva Jardim.

Jorv\'�L 6. 6. 'E>. síLv�J�rV{íltVt GO �v\'o.s
ISSO: Grupo Escolar Silva Jardim

IS82: Ginásio Normal Professora Eladia de Maia Barbosa .

Ensino Médio: No infcio

Antigamente nossa escola não oferecia ensino médio gratuito. então foi
criado o Colégio Cenecista Presidente Costa e Silva para atender a de­
manda de alunos que desejavam cnntinuar estudando. O colégio funciona­
va nas dependências do Silva Jardim. A primeira turma se formou em

1975 e levava um diploma de conclusão do Ensino Médio de Auxiliar de
Escritório. O Colégio Cenecista funcionou até IS87. quando o Estado pas­
sou a oferecer ensino médio gratuito.

Para fotos e compa�ações das tqrmas do ensino médio. veja nossa Gale­
ria de Fotos.

Por: Sabrina Capistrano Hames

risns no: meio ..da aula;(s�mpre!), os tOin.bQ�. ·até· as parte.s mais
.1Ç:i;" ,

vergonhosas. Tudo pulsando vivo em noss�·mente.
Os blocos que constroem uma escola como a nossa são

feitos pelo aprendizado e pela transmissão de conhecimento: Cada

znntes e abrindo espaço para novos projetos e ideias.

A vida não é apenas algo material. Enquanto somos lem­

brados por alguém, mesmo depois de nos irmos, nos mantemos,
vivos. Assim é com a escola. Enq,uanto os que passaram e ainda

vão passar por aqui se lembrarem, ela se manterá viva.

Que venham mais BO,80. mo anos! Que ela se

mantenha viva em nossos corações. Viva a nossa escola!

,� rih' ,
r

r
J" " ��'o�

Por: Carlos Alberto Figueiredo. 1° ano· Inovador
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aluno e profissional contribui com seu tijolp� expandindo os horí-

pessoas. que se torna I Icil expressar a nossa emoçao e satis a-

ção por algo assim ter durado tanto tempo.
Muitas pessoas escreveram parte da sua história dentro

'destas paredes. Uma escola é muito mais do que apenas um edifí­
ci� composto de tijplos e cimento. É algo vivo, em constante mu­

dança. É um grande centro de conhecimento e de aprendizagem,
que são complementados pelas pessoas que por aqui passam.
sejam professores ou alunos .:

i; /f.', l T;: J

Apenas a minha históri�,pom esse lugar já .é 'algo: com"

plexo, imagine então os que por aqui passaram nesses BO anos? É
realmente muita coisa. Todas as pessoas que cminecemos. a nas­

sa ap·rendizagem. as lições de .vida que aprendemua as piadas. os

localizada no centro da .cidade de Alfredo Wagner. a Escola de Educação
Básica Silva Jardim é uma escola pública que busca formar o cidadão

enquanto sujeito consciente dos direitos e deveres do campo individual e

do campo coletivo.

Fundada em IS53.em um terreno doado pelo senhor José Campos. seu

nome foi dado em, homenagem a Antônio Silva Jardim. um importante
jornalista! político. O ano letivo iniciou-se em fevereiro daquele ano e seu

primeiro diretor interino foi 'José Deli Antonia.

O prédio original possuía quatro salas de aula. um galpão. um gabinete do
diretor. uma sala para a secretaria. uma biblioteca. outra sala para de­
pósito, dois reservados com instalações sanitárias para os alunos e um

para os professores. No pátio havia um poço que fornecia água suficiente
e não havia energia elétrica.

Atualmente a instituição possui uma área total de 10.000 m2• um prédio
com uma área construída de 1.77S.33 m2• mais um ginásio com área cons­

truída de 854,SO m2 e a área ocupada pela Secretaria Municipal da fdu­

cação que é de aproximadamente 250.00 m2.

Nomes anteriores da nossa escola:

CrOnica: BD anos de E.E,H. Silva· Jar.dim

"Pijrabéns". "muitos anos de vida". São várias as manei­

ras de parabenizar alguém. Mas a questão é: Como se parabeniza
uma escola? É algo tão grande, um complexo formado por vária�

_'__c�"",_""_ �---' -

o uniforme antigo. saia e camisa branca para as meninas e

calça social e blusa branca para os meninos.

Uniforme verde. doado pelo estado de Santa Catarina utili­

zado a partir do linal da primeira década dos anos 2000.

_ .c,...,.___

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fanfarra

DAhistória da fanfarra da E.E.B. Silva Jardim remonta

praticamente aos primórdios da fundação desta insti­

tuição de ensino, Ou seja, a mais de meio século. Inicial­
mente, tinha como integrantes apenas os estudantes.11

público.

Os instrumentos da atual fanfarra da E.E.B. Silva Jar­
dim são: surdo. bumbo. repique. pratos. caixas e balizas.
utilizados para comporem as batidas sincronizadas.

Antonia

1957 a 1960: Maria Inês

Rampinelli

1961: José Deli Antonia e a

Maria Inês Rampinelli

Afanfarra teve infcio na década de 60. sempre prasen-
A fanfarra atual é comandada pelo professor Diegotenos eventos cfvicos da nossa escola.
Steinheuser e pela professora Garoline Pereira.

Todo inIcio de ano letivo tem uma certa empolga- todo alfredense passou pela mesma escola onde estudamos; ela

çãn,uma expectativa no ar que é quase palpêvel. tãe Upica de formou a sociedade em que vivemos.

primeiro dia de aula. E é diflcil de imaqínar quantas pessoas viveram

Os alunos. ansiosos. passam �s últimos minutos de histãrlas dentro dessas paredes - paredes que existiram antes

férias em parte lamentando a volta das responsabilidades. e em de Alfredo Wagner. quando o chãn em que pisamos hoje era

parte loucos para descobrir o que virê no ano que está pela conhecido como Vila Barrecãu A escola que havia sido cnnstnn­

frente. É tãn bom reencontrar seus amigos. descobrir quem vai da no terreno doado pelo senhor José dos Campos viu tantos

estudar na sua turma. quais professores você vai ver pelo resto estudantes passarem - sonhos realizados. obstáculos ultrapas­
do-ano. E você nau acredita que achou que ia ser tãn diflcil ssdos. que nãn é cnnstituída somente de paredes e portas.
.

deixar os dias de fé.rias para três. Porque nunca é. Entre traba- cadeiras e mesas � sãn as pessoas que fazem da· nossa escola o

lhosa serem entregues matéria a ser estudada e provas a que ela é. As pessoas que se. dedicam com tanta paixao a cada
serem feitas. você se vê. rindo e aproveitando todas as novas dia e a todos nás, Cada 'uma dessas pessoas fazem desse edifl­

experiências - porque elas sempre astãn lé. cio. que existe há tanto tempo. uma segunda' casa para cada um

É disso que a escola é feita; desafios a serem dos alunos - nBo sO um lugar de aprendizagem. mas também
vencido�. nhstãcules a superar. tantas oportunidades esperando uma fonte de risadas. amigos. memérías. MemOrias que lembra­

porvocê. tantas coisas novas para aprender. Ás vezes você se remos um dia cem a saudade apertando no peito. porque nossos

vêquase desesperado. achando que é demais. que tudo é tãn pais nunca estiveram mais certos quando disseram a bendita
difrcil e ímpnssivel ae se realizar - até perceber que já passou. frase que todos já. ouvimos;

Eléestãe as tãn esperadas férias de novo - aquelas sobre as

Noinfcio. era geralmente comandada por professores
deeducação ffsica, pois cabia a esses profissionais
executar essa atividade como parte de sua disciplina.
Gomo passar dos anos. a fanfarra passou a ser forma­
danão só por alunos, mas também por ex-alunos e

professores da comunidade.

Atualmente, a fanfarra sempre procura usar uniformes
diferentes dos demais membros do desfile e fazer
evoluçües coreogri!ificas para chamar a atenção do

Osmelhores anos de nossa vida

quais você sonhou o ano inteiro. Aquelas que. no último dia de
aula. percebe que' nãn quer tanto assim. De repente vêm as

despedidas dos amigos feitos ao longo desse ano que apesar de

parecer ter demorado uma eternidade. terminou antes de você

notar. E depois começa tudo de novo.

Jêse passaram SO anos disso - e tantas coisas mudaram de lé

para cê. A Escola de EducaçBo Básica Silva Jardim dos dias
atuais era originalmente o Grupo Escolar Silva. Jardim. que nem

aomenos desfrutava de energia elétrica. Em 18S0 se tornou o

Curso Normal Regional "Frei Rogério Neuhaus". e apenas dois
anosdepois ficou conhecida como Ginásio Normal "Professora
Elédia de Maia Barbosa". Em 1871 era chamada Escola Bésica
SilvaJardim. e em 1.887 Colégio Estadual Silva Jardim. Apenas
em2000 ela ganhou o nome que'conhecemos. mas muito antes

disso ouíras pessoas construlram seus futuros lê - nossos pais
emães, avüs e avõs, NBa estã longe da verdade afirmar que

1962: José Deli Anlonia

1963 a 1969: Gleia Wagner

1969: Adelina Luckmann

1970 B 19�: Senhor Tiago de

Souza

alunos acontece . ate hoje . no

JESC ( Jogos Escolares de Santa
jogadores que se destacavam

Catarina) . onde o Vôlei feminino
eram: Luiz Carlos Martins. Edson'

sempre participou nas duas
Luiz llaeheto . Jordão Nascimen-

modalidades ( 12 _ 14 anos / 15 _

to . Elia Santos . Roberto
17 anos) . tendo bons resultados

Schweitzer . entre outros. Depois
para o esporte escolar. incenti-

que virou treinador. o professor vando a participação . indepen-
Luiz colheu uma boa safra de

dente dos resultados. Como aluna
trtulos no futsal até alguns anos

atrás. Os jogadores desta época

Esportes

O esporte na Escola de Educação
Básica Silva Jardim sempre foi

muito bem representado em

diversas modalidades. Veja algu­
mas de nossas histórias no lu­

tsal ( Luiz Carlos Martins) . Vôlei

( Elaine Aparecida Rossini ) e

Handebol ( Maria Emilia Figueire-­
do) .

FUTSAL : Segun.do o professor
Luiz . o futsal do Silva Jardim

sempre foi muito bem represen­
tado . durante muito tempo obte­
ve um time temido por todos da

região.lluando
"COLEGIAL" (Nome do Time )
entrava nas compatiçües . tanto

no salão quanto no campo . era

sério candidato ao Utulo. Os

que mais se destacaram foram:

Diogo Dorigon . Antoni Costa .

Gracilio Montibeler . Alexander
Bardt. entre outros.

VÔLEI : Segundo a professora Neuhaus. Caroline Marian . Bi­
Elaine . nossa escola sempre teve

anca Schweitzer . Ana Paula
resultados satisfattírios. Iluando Schweitzer . Manuela Andersen
as escalinhas do ginásio estaba-

Kretzer . Taise Wesller·. Ana
leciam algum tipo de parceria Paula Santos . Juliana Barth .

cnm a escola. as mesmas escnll- .

Flavia de Souza. Fabiola Sequi­
nhas aproveitavam as alunas nel . Ediana Rehbein . Priseila
destaque. Na década de 80 a

Jocken. Da nova geração: Bruna
nossa escola iniciou sua pa.rtici- Marian. Taina Steinheuser. Malra
paçãn na OLEMI ( Dlimpladas Schweitzer. Lilian Lais da Silvà .

Escolares da Micro Regiao da
Flavia Marques. Priscila 'Onofre .

Cebola). Na década de 80 : O
Marilia Rehbein . Gabrielle Silvei­

Vôlei da nossa escola continuou
ra . Gabriele Almeida Rossini .

sua tradição de sempre ser bem Marina l'ierlich . Isadora Wagner
representado. Nesta década

e Aline Neuhaus .

ocorreram duas participações do
Vôlei Masculino. Com as transfor­

mações sociais. o esporte tam­

bém se modificou. Novas regras

esportivas e as enncepçnes
educacionais sobre o esporte na

escola não visavam mais o es­

porte de rendimento. Aptís o ano

2000 . trouxeram reflexos tam­

bém na escola. pois as lllimpra- Handebol: Segundo a professora
das da Região ( OLEMI ) foram Maria Em�ia ( Dona Mila ) . era

extintas e a participação dos um esporte que todos adoravam

jogar. O time. enquanto existiu.

representou muito bem a nossa

escola. inclusive ganhando diver­
sos trtulos . Depois de uma certa

geração a pratica do Handebol foi
diminuindo. O Handehnl.é práti­
cada em nossa escola pelos
alunos . sendo muito apreciado
pela sua dinâmica . Desde o 30
ano do Ensino Fundamental: este

esporte é ensinado e praticado.
não tendo ainda equipes repre­

sentativas para competições
oficiais. No inrcio da década de
80. as professoras Maria Emnia e

a professora destacou-se no

Vôlei e sua geração representou
a escola e a cidade em muitos

eventos. Hoje é professora de

Educação Flsica na escola e já foi
treinadora na CME (Comissão
�unicipal de Esportes).' Citou Elaine Aparecida . inscreveram

ainda ex-alunas que se destaca- na OLEMI a Iª equipe infantil

ram assim como algumas da feminina � a Iª equipe juvenil
geração atual: Suzana Werlich. feminina. O objetivo da participa­
Mariana lilli Dorigon : Mariana ção era o incentivo à prática do

Andersen. Geovana Hilizendeger. Handebol. Jogadoras que se

Bruna Mariotti Santos . Hilmara destacaram na década. foram:

Wagner. Iluelin Bonetti . Danieli Gilmara Duarte. Deise Rodolfo.

Mikaela Jacinto. Ana Paula Steffen'. Elisân­

gela Goularte . Danubia Rabelo . Gisele

Schuller . Alcione Bernardino. Franciane
Franz. entre outras.

Entrevista: aluno Marconi Linder

Tênis de Mesa

O atual destaque esportivo Alfredense ligado
à escola é o tênis de mesa. com alunos em

respectivos 3º lugar e Iº lugar a nrvel esta­

dual e disputando o campeonato brasileiro.

Com treinos 'realizados semanalmente pelo
professor Pierre -iniciativa da secretaria da

Educaçao do municlpio.

Um dos alunos que mais se destaca é Lauro

Schweitzer Sebold. llue já participou de

vários campeonatos de menor escala com

vários outros colegas. mas suas últimas

competições resultaram na oportunidade de

representar Santa Catarina em Fortaleza .

.......... 1 II

JESC

Neste ano. representando a nossa escola no

JESC (Jogos Escolares de Santa Catarina) de
12 a 14 anos. os atletas e alunos Lauro Sebold
e Vinicius Perroni obtiveram os respectivos
primeiro e segundo lugares no voleibol. as

meninas de 12 a 14 anos conquistaram no dia

22\05. a medalha de prata na fase micro

regional da cnmpetiçãa

tDlQÃO C0I1EI10�TlVA DOS 6Q ANOS DA FUNDAQÃO DA ESCOlA DE tDUCAQÃO EASICA SILVA
JARDII1 ElAgO�DO POR ALUNOS DA ESCOlA, DIAG�I1ADO E FORl1ATADO POR CAROL PEREI� E
PUgLlCADO PELO JORNAL CAPITAL DAS NASCENrES - tDlQÃO 04 - I1I1AIO 2014 - ALFRtDO WAGNER

1973 a 1987: Isalde llecher

1988: Nazareno Dias

1989 B 1990: Gleide

kelckmann

1991 a 1994: Gássia Regina
Sebrold May

1995: Zita Rote da Silva

1995 a 1998: Maria Hass de

Sena

1999 a 2000: Iánia Maria
Silvestre

2001 a 2002: Izabel Gristina

de Melo

2003 B 2011: Eliziane Werlick
.

schmity

"Estes sãn os melhores imos �a sua vida."
'. , Por Raquellung'

2011: Dona Zorene

2013 a 2014: Nazarre
Mazzine

---

Inauguração do Grupo Escolar Silva Jardim

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Jornal Capital das Nas­
centes abre espaço para que
você leitor possa participat
enviando, notícias, informa­
ções, denúncias, etc. Entre
no site www.jornalaw.com.br
e preencha o formulário.

Estamos em um ano muito decisivo para nós Bra­
sileiros: ano de copa do mundo e ano eleitoral.

Dizem que futêbol, politica e religião não se dis­
cutem, mas.creío que nem-por isso devemos deixar de ex-

por nossa opinião.
.

Vejo tantas desigualdades em nosso Pais, ainda mais se tratando
de politica, enquanto são gastos bilhões em estádios os quais ainda nos dei­
xam na dúvida quanto a segurança e utilidade, ao mesmo tempo que são
desviados bilhões ou trilhões. o L:,

Para fazer bonito no futebol, sereshumanos são esquecidos nos

corredores de hospitais em condições precárias!
Nossa educação faIta muito ainda para ser urna das melhores.

Nossas crianças estão estudando em baixo de árvores, caminhando qui­
lômetros a pé, ou arriscando a própria vida em barcos para chegarem em

urna escola com estrutura física condenável.
Enquanto isso, nossos governantes' abraçam, beijam e prometem

tudo a todos. Afinai "de grão em grão a galirrha enche o papo" e depois de
eleitos, os pequenos ficam a mercê da própria sorte.

Se faIarmos em segurança, então os problemas são maiores. A
cada dia a sociedade está mais insegura e com medo, será que o homem
fardado é de confiança ou será mais um bandido disfarçado? Até quando
vamos ver, ouvir e sentir estas situações? Temos pela frente a responsabi- ,

lidade de oferecer aos jovens uma sociedade mais justa e branda, mas para
isso precisa haver urna reforma politica branca e franca para que nossas

crianças não sofram as consequências de urna politica que só pensa em

futebol e esquece que temos craques em saúde, educação esegurança e não
somente nos campos verdes onde a bola rola! '.

Se nós pararmos para pensar e analisarmos o que será adquirido
com os jogos da copa se 30% for aplicado em educação já estaríamos na pri­
meira fase, 20% em saúde estaríamos nas finais e 10% em segurança seria­
mos campeões do mundo com orgulho e raça, Porém isso já é pedir demais
para quem só pensa no próprio umbigo e julga que fome se mata com bolsa
família; que educação se tem sem apoio e incentivo ao menos favorecido.
" O exemplo, afinai, tem que surgir de casa e se nossos senadores,
governadores e presidenta não olhar tudo isso com bons olhos como é que
os nossos municípios poderão se adequar a urna gestão de qualidade e de
bons resultados?

'

Só nos resta a esperança de que nas próximas eleições tudo isso vai
mudar... -

��� "",.
www.neoden••com.br C�· p.lw

I ,
ACOMUNIDA­

DE DO ESTREI­
TO AGRADECE

AO NEIEAO

POKAESUA

EQUIPE PELA

LIMPEZA E 'RE­

CUPERAÇÃO
DO PARQUINHO

EMFRENTE'

AO HOSPITAL.

AS CRIANÇAS
AGRADECEM!

Cyberbullying: você sabe o que é?
Cinco meses de ofensas pela internet. Complô de amigas. Segregação dos

grupos de amizade. Uma falsa-foto nua lançada pelos celulares einternet, Debo­
ches nos corredores da escola. Comentários e piadinhas. Julgamentos nos bares,
lanchonetes, ginásio, na rua, churrascaria...

Pouco riso, pouca fala, lágrimas, silêncio...Este é o clima em minha casa:

minha filha está sendo vítima de Cyberbullying, urn crime virtual, que tem resul­
tados e estragos bem reais.

Cyberbullying é uma prática que envolve o uso de tecnologias de infor­
mação e comunicação para dar apoio a comportamentos hostis praticados por um

individuo ou grupo com a intenção de prejudicar o outro. Em resumo, é quando a

internet; telefones celulares ou outros dispositivos são utilizados para enviar textos

ou imagens com a intenção de ferir ou constranger outra pessoa. O. Cyberbulling
pode incluir também ameaças, comentários sexuais, rótulos pejorativos, discur­
so de ódio, tornar as vítimas alvo de ridicularização em fóruns ou postar decla­
rações falsas com o objetivo de humilhar. É também divulgar os dados pessoais
das vítimas em sites ou fóruns, ou publicar material em seu nome que o difame
ou ridicularize-o. Inclui-se ainda, mensagens instantâneas e e-maíls ame�s:a!}d!,> e

assediando as vítimas, postar rurnores e boatos e instigar os outros para: clnjâ:�da
vítima. ,��,

Um grupo de meninas acredita que são "superiores".,
.

':.�
Tenho pena delas e de quem compartilha o pensamento delas, de quem as

cerca, de quem aplaude tamanha pequenez. , .

.

-

Acredito que o mundo dá voltas. Às vezes, as voltas são ápressadas, outras

demoradas, mas tudo se volta para o ;I10SS0 engrandecimento pessoal, nosso ama­

durecimento espiritual, tudo contribui para o crescimento dos seres ditos "racio­
nais': Neste sentido, praticar bullying é agredir-se, contribuindo para o seu próprio
descrédito.

'

Quem quer ser amigo de pessoas falsas, que vestem as melhores marcai
de amizade e no momento oportuno lhe passam umarâsteíra! Que amigo é este

que frequenta a sua casa, depois posta uma falsa-foto de-sua filha e ainda afirma
, por, reconhecer a amiga e urn suposto quarto dela? Amiga assim, queira distância.

Mais vale ser reservado, discreto, dito "difícil': do que trazer o "lobo para a casa dos
porquinhos':

Agora é tempo de espera .. :

Espero que suportemos este constrangimento...Somos vítimas e nos sen­

timos constrangidos sim ...

Espero que minha filha ignore os comentários e deboches sem funda­
mento...

Espero que os que não têm o que fazer, encontrem algo mais útil para
passar o tempo, em vez de "compartilhar mentiras" e não acreditar na inteligência

, dos que promovem a verdade...

Espero que minha filha pare de ficar triste ao ir para a escola ...

Espero poder contar com alguém que espalhe palavras sensatas aos jo-
vens sem limites .. :

Espero que o tempo passe rápido...

Espero justiça e o silêncio dos medíocres.
Difamação, Injúria, Calúnia, Falsa identidade, são crimes!
Os procedimentos necessários para comprovar o crime são: imprimir a

página onde as ofensas ou imagens foram publicadas e seguir para a delegacia mais

próxima. Registrar um BO (Boletim de Ocorrência) que será encaminhado para
a promotoria e também pode ser encaminhado para uma delegacia de Repressão
aos Crimes de Informática. Havendo testemunhas, forneça dados pessoais. Não
esconda o problema dos parentes, amigos e vizinhos; NÃO TENHA MEDO: quem
pratica tais atos é um criminoso e você não deve ter medo de denunciá-los. Haja
rápido e com inteligência. Muna-se de provas, salve-as! Procure a assistência de
urn advogado. Quando o crime ocorre via celular, programas podem rastrear e a

investigação envolverá quem enviou e quem recebeu ou compartilhou a imagem
ou conteúdo. Muitas pessoas podem ser 'ouvidas, quando citadas, para que se apure
a origem da imagem, ou seu repassador. Quando os solicitados senegam a cola-

o. borar ou a falar a verdade e há provas de envolvimento, a justiça pode denunciá-lo
por colaboração no crime.
Por: Elâine Rossini - Professora, Alfredo Wagner.

Elito Klauberg solicita re­

paros na Estrada do Barro
Branco que tem estado in­
transitável prejudicando o

acesso de visitantes em sua­

propriedade.' O turismo,
nova fonte de. renda para
o município só poderá ter
sucesso se as estradas esti-

verem transitáveis.
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*RA JESUS SUBIR

A abóboda do presbitério da Igreja 'Matriz se abriu
para Jesus subir ao Pai na Festa da Ascenção!.Ficou lindo! .

Céu aberto! Vê-se a nuvem no céu! A claridade do sol e da
lua à noite!

'

Festa da Ascenção... A abóboda aberta ao céu! É
algo Divino! Misterioso! Não tem como descrever a cena!
Eoi um sinal do céu!"

.

.

O
. que é' não sei! Mas Deus falou através dessa

abertura para o alto! Não, consigo entender o sinal ... Mas...

Vamos aguardar... Quem sabe vem mais!
O certo é que agora vamos rezar e celebrar no lugar que sempre falei

que era "sagrado"! Aqueleespaço do salão era sagrado! Sempre falei! Lugar
sagrado! Reservado parâ,a�evangelização!

Teria que ser preservado. E daí agora... Lá mora o Santíssimo Sacra-,
mentol Lá se celebra a: Missa! Meu Deus! Agora ficou sagrado! Reservado!
Santo! Só para celebrar, viver a Palavra... Reunião de catequese... Reunião
eucarística.; Rezar com a comunidade! Encontros de formação cristã... Re­
tiros ... Reuniões pastorais .•.

Tenho medo do que Deus possa fazer mais! Precisamos ouvir o que'
Deus fala através dos seus representantes! Se não seguir será perigoso! Deus
está presente nos seus-servos, .. É bom ouvi-los!.

_

Deus me .evou:p�ra o "lugar sagrado" do Salão! Agora Ele está lá. E
.

o Santíssimo Sacramento que está naquele espaço do Salão.
.

Amar! Respeitar ê Adorar naquele lugar! Nunca deixar de seguir as

orientações de Deus através do seu servo. É perigoso desprezar um servo de
Deus! Tenho medo do que Deus possa fazer.

.

. Vamos aguardar o que mais D�u.s Tem a falar! Abraços
-

Pe. Augustinho Kunen - Páro�aróquia Bom Jesus - Alfredo Wagner

Alceu Schweitzer, pos­
tou no Facebook o co­

mentário abaixo:
"Olhem a pri­

meira foto quantas ca­

sas existia? A popula­
ção era pequena, mas

ao fundo já existia a

nossa igreja. Na segun­
da foto, a população
aumentou muito, já
existem Doutores cria-:
dos da terra, políticos
famosos da nossa terra,

grandes comerciantes, agricultoresfortes, pecuaristas, padres, Bispo e a igre­
ja esta la ao fundo e agora ela precisa, ser reconstruida mas é só o telhado,
não vamos de mi­
char para os nossos

antepassados. que
construiram ela por
inteiro com aqueJa
pequena popula­
f@. Só basta fazer
o que ELES fizeram
SE UNIRAM EM PRO

DE UM ÚNICO OBJE­
TIVO, vamos deixar
de ladopartidospo­
líticos, e vamos au­

mentar mais uma

página na história
. do nosso querido
Barracão." .

,
Através «o JORNAL CAPITAL DAS NASCENTES vemos neste ape-

lo <).0 Alceu Schweitzer o desejo da população alfredense de colaborar para
a rápida reconstrução do telhado da Matriz símbolo de união é fé do nosso

povo. Vamos juntos reconstrui)' a MATRIZ.
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